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O Estado de São Paulo enfrentou um período sazonal 
desafiador entre julho de 2024 e fevereiro de 2025, 
caracterizado pela circulação ativa do vírus da Febre 
Amarela (FA) em corredores ecológicos.

Cenário Epidemiológico
(2024/2025)

• Vigilância Ativa: 
monitoramento contínuo 
de epizootias (macacos) 
e casos humanos para 
antecipação de surtos.

• Doença 
Imunoprevenível: alta 
letalidade em casos 
graves.

• Áreas de Risco: 
predomínio em 
regiões rurais e de 
mata densa.

• Alerta Sazonal: 
intensificação das ações 
de prevenção e ampliação 
da cobertura vacinal em 
municípios críticos.



Desafios e Indicadores
A febre amarela apresenta elevada letalidade em casos graves. Dos 66 casos 
registrados no Estado de São Paulo, 62 pacientes não eram vacinados, 
evidenciando a vulnerabilidade da população. 

A maioria dos 
registros ocorreu em 
regiões rurais e de 

mata

Casos: 66

Casos Humanos
Registrados

Casos: 62

Casos NÃO 
VACINADOS

ÓBITOS: 37

ÓBITOS 
CONFIRMADOS

Histórico
Recomendação da vacina 
foi ampliada em 2019, para 
todo o Estado exigindo 
rápida adaptação logística. 

Heterogeneidade
Diferenças marcantes na 
cobertura vacinal entre 
regiões antigas e as de 
recomendação recente.

Sazonalidade
O período sazonal 
intensificou o alerta para 
ações urgentes de 
monitoramento e 
prevenção.



Plano de Comunicação
Para reduzir o risco de casos graves e óbitos, as Secretarias de Estado da Saúde e de 
Comunicação (SES e SECOM) de São Paulo estruturaram um plano de comunicação em 
duas frentes: 

• foco na identificação precoce de casos;
• prevenção da doença por meio de documentos técnicos;
• boletins epidemiológicos;
• alertas para viajantes;
• capacitações presenciais;
• campanhas de vacinação diretamente nas escolas, reduzindo barreiras logísticas para os 

pais;
• inteligência geográfica para antecipar a movimentação viral:
• webinários. 

Profissionais e gestores de 
saúde



Plano de Comunicação
Público Geral:

Campanha de utilidade pública, com linguagem 
simples, foco preventivo e orientação direta à 
população; 

Estratégia multicanal, com veiculação em TV aberta 
e por assinatura, rádio, portais e mídias digitais; 

Atuação contínua nas redes sociais, com 
conteúdos informativos e de fácil compreensão; 

Divulgação de orientações sobre vacinação, 
sintomas e formas de prevenção; 

Ampliação da presença de porta-vozes em 
entrevistas para rádios, TVs, portais e veículos 
digitais; 

Atendimento permanente à imprensa, com 
respostas rápidas e alinhadas às informações 
técnicas; 

Produção e distribuição de conteúdos 
jornalísticos, incluindo releases, notas e materiais 
de apoio. 
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Resultados

14,6  milhões 
impressões
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Resultados
Mais de 1.200 notícias foram publicadas, 
de forma espontânea, a respeito do tema, 
com destaque nos principais veículos do 
país, além da repercussão em todas as 
regiões do Estado. 



Impacto da estratégia: crescimento 
2025

Eficiência: 
O aumento significativo na aplicação 
de doses demonstra que a 
comunicação direcionada gerou busca 
ativa por parte da população.

Redução de Risco: 
Cada dose aplicada representa uma 
potencial redução de caso grave em 
áreas de circulação viral confirmada.



Conclusão
As ações alcançaram resultados 
concretos, com ampliação da cobertura 
vacinal, maior conscientização da 
população e redução do risco de novos 
casos. O case demonstrou que uma 
estratégia integrada de comunicação e 
mobilização social é decisiva para 
fortalecer a confiança, ampliar a adesão 
à vacinação e transformar informação 
em proteção.
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